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INTRODUÇÃO 

A obesidade configura-se como um dos principais desafios de saúde pública 
contemporâneos, em decorrência de sua elevada prevalência e das complicações 
associadas. Trata-se de uma doença crônica caracterizada pelo acúmulo 
excessivo de gordura corporal, com impacto significativo na saúde e na qualidade 
de vida da população. Estima-se que aproximadamente 650 milhões de pessoas 
no mundo vivam com obesidade, evidenciando sua magnitude global e sua 
associação com o aumento da mortalidade e de doenças crônicas não 
transmissíveis (Brasil, 2022; Organização Mundial da Saúde, 2024). 

Nesse contexto, observa-se uma expansão significativa no uso de medicamentos 
para perda de peso, impulsionada tanto por avanços terapêuticos quanto pela 
crescente popularização desses fármacos. Medicamentos contemporâneos, como 
os agonistas de GLP-1, têm demonstrado elevada eficácia na redução do peso 
corporal, podendo alcançar perdas expressivas em curto período. No entanto, 
evidências indicam que parte dessa perda está associada à redução de massa 
magra, o que pode impactar negativamente a funcionalidade, a força muscular e 
o metabolismo dos indivíduos (Jakicic; Rogers, 2025). 

Diante desse cenário, a Organização Mundial da Saúde reforça que o tratamento 
medicamentoso da obesidade deve ser realizado de forma criteriosa e sempre 
associado a intervenções no estilo de vida, como alimentação adequada e prática 
regular de atividade física, uma vez que o uso isolado desses fármacos não 
garante resultados sustentáveis no controle do peso corporal (Organização 
Mundial da Saúde, 2025). Além disso, a obesidade e a inatividade física 
configuram-se como problemas prioritários de saúde pública, exigindo estratégias 
integradas e contínuas de cuidado (Christensen et al., 2026). 

Nesse sentido, a prática regular de atividade física destaca-se como componente 
fundamental no manejo da obesidade, estando associada à melhora da qualidade 
de vida em seus diferentes domínios, incluindo aspectos físicos, psicológicos e 
sociais, além de contribuir para a manutenção da perda de peso e prevenção do 
reganho ponderal (Cox, 2017; Swift et al., 2018; Jakicic et al., 2019). 
Adicionalmente, o exercício físico exerce papel relevante na preservação da 
massa muscular e na melhora da composição corporal em indivíduos em 
tratamento medicamentoso, minimizando efeitos adversos relacionados à perda 
de tecido magro (Borba et al., 2025; Jakicic; Rogers, 2025). 

Entretanto, apesar dos benefícios amplamente descritos, a adesão à prática de 
atividade física ainda representa um dos principais desafios no contexto da 
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obesidade. Estudos indicam que muitos indivíduos não conseguem manter níveis 
adequados de atividade física ao longo do tempo, sendo influenciados por fatores 
comportamentais, psicológicos e sociais, como baixa motivação, estigma social e 
dificuldades na incorporação de hábitos saudáveis na rotina (Corrêa; Tabak, 2024; 
Christensen et al., 2026). 

Adicionalmente, evidências apontam que intervenções estruturadas, 
especialmente aquelas realizadas em grupo e com supervisão profissional, 
apresentam maior eficácia na promoção da adesão ao exercício físico quando 
comparadas a abordagens não estruturadas, indicando que o suporte e o contexto 
da intervenção são determinantes para o sucesso dessas estratégias (Rodrigues 
et al., 2025). 

Apesar dos avanços na literatura, ainda são escassos os estudos que investigam 
o impacto da adesão ao exercício físico após o emagrecimento medicamentoso, 
especialmente no que se refere à qualidade de vida, aos desfechos funcionais e 
às adaptações musculoesqueléticas. Nesse contexto, destaca-se que a prática 
regular de atividade física exerce papel fundamental na preservação da massa 
muscular, na melhora da força, da mobilidade e do desempenho funcional, 
aspectos essenciais para a manutenção da autonomia e da capacidade funcional 
dos indivíduos. Dessa forma, compreender essa relação torna-se fundamental 
para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas mais eficazes e sustentáveis 
no contexto da promoção da saúde. 

A investigação dessa temática justifica-se pela necessidade de compreender os 
desfechos funcionais e de qualidade de vida associados a esse tipo de 
intervenção, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas 
mais eficazes e integradas. Diante do exposto, o presente estudo tem como 
objetivo analisar o impacto da adesão ao exercício físico na qualidade de vida de 
indivíduos após tratamento medicamentoso para perda de peso. Como objetivos 
específicos, busca-se caracterizar o perfil dos participantes, avaliar o nível de 
atividade física por meio de instrumento validado, analisar a associação entre 
adesão ao exercício físico e qualidade de vida, bem como investigar fatores 
motivacionais e barreiras relacionadas à prática de atividade física. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, de caráter descritivo e 
abordagem qualitativa, que corresponde a uma etapa inicial do Trabalho de 
Conclusão de Curso de Fisioterapia, sendo este resumo expandido um recorte 
parcial do estudo que será desenvolvido e apresentado integralmente ao final do 
ano. Esse delineamento permite a análise e síntese crítica do conhecimento 
científico disponível sobre a temática investigada. 

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), reconhecidas pela 
relevância na área da saúde. Foram utilizados descritores relacionados à 
temática, como emagrecimento, obesidade, qualidade de vida, adesão ao 
exercício e atividade física, combinados por meio dos operadores booleanos: 
emagrecimento; obesidade; qualidade de vida; adesão ao exercício; atividade 
física, a fim de ampliar a abrangência da busca. 

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos disponíveis na 
íntegra, publicados nos últimos 10 anos, nos idiomas português e inglês, que 
abordassem diretamente a temática proposta. Foram excluídos estudos 
duplicados, artigos que não apresentavam relação com o objetivo da pesquisa, 
bem como aqueles sem acesso ao texto completo de forma gratuita. 
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Foram identificados 55 artigos nas bases de dados consultadas, dos quais 35 
foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão estabelecidos, 
resultando em um total de 20 estudos incluídos na análise final. 

 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Diante da crescente utilização dos agonistas do receptor do peptídeo semelhante 
ao glucagon tipo 1 (GLP-1ra), observa-se que esses fármacos não apenas 
ampliaram as possibilidades terapêuticas no tratamento da obesidade, mas 
também inauguraram uma nova perspectiva no manejo do peso corporal. Estudos 
recentes apontam que esses medicamentos promovem níveis expressivos de 
perda de peso, associados a perfis de efeitos adversos considerados 
relativamente controláveis, especialmente em indivíduos com obesidade e ou 
diabetes mellitus tipo 2 (Almandoz et al., 2024). Tal eficácia contribuiu para que 
esses fármacos fossem amplamente reconhecidos como terapias inovadoras no 
contexto clínico contemporâneo. 

Entretanto, paralelamente à sua consolidação como estratégia terapêutica, 
observa-se um crescimento significativo no uso dessas substâncias fora das 
indicações clínicas tradicionais. Indivíduos sem diagnóstico de obesidade ou 
distúrbios metabólicos passaram a utilizar os GLP-1ra com o objetivo de 
emagrecimento e manutenção da magreza, evidenciando uma mudança no 
padrão de consumo desses medicamentos (Associação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e da Síndrome Metabólica, 2023). Esse fenômeno ultrapassa a 
dimensão biomédica, sendo também influenciado por fatores socioculturais, nos 
quais o corpo assume papel central como marcador de valor social, aceitação e 
identidade. 

Nesse contexto ampliado, a busca pela magreza deixa de estar exclusivamente 
associada à saúde e passa a incorporar dimensões simbólicas relacionadas à 
construção de uma autoimagem idealizada e à obtenção de reconhecimento 
social. A literatura descreve esse cenário como uma economia moral do corpo, na 
qual determinados padrões corporais são valorizados e associados a atributos 
como disciplina, autocontrole e sucesso (Scagliusi et al., 2025). Dessa forma, a 
perda de peso passa a ser interpretada não apenas como um desfecho clínico, 
mas também como uma conquista socialmente legitimada. 

A partir dessa perspectiva, torna-se fundamental adotar uma abordagem ampliada 
na análise dos efeitos do emagrecimento medicamentoso, considerando não 
apenas os resultados clínicos imediatos, mas também suas repercussões na 
qualidade de vida e no comportamento dos indivíduos. Tal compreensão é 
reforçada pelo fato de que a utilização isolada desses medicamentos não garante 
mudanças sustentáveis no estilo de vida, sendo necessária a integração com 
intervenções comportamentais, especialmente a prática regular de atividade física 
(Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica, 
2026; Christensen et al., 2026). 

Apesar da eficácia dos agonistas do receptor de GLP-1 na promoção da perda de 
peso, a literatura aponta importantes limitações associadas ao emagrecimento 
medicamentoso, especialmente no que se refere à composição corporal e à 
manutenção dos resultados em longo prazo. Evidências indicam que a perda 
ponderal induzida por esses fármacos não ocorre exclusivamente às custas de 
tecido adiposo, podendo envolver também redução significativa de massa 
muscular (Wilding et al., 2021). Esse achado é corroborado por estudos recentes 
que demonstram que uma parcela relevante da perda de peso pode ocorrer à 
custa de massa magra, o que impacta diretamente a funcionalidade, a força 
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muscular e o metabolismo dos indivíduos (Jakicic; Rogers, 2025). Além disso, 
observa-se que a interrupção do tratamento medicamentoso está frequentemente 
associada ao reganho de peso, evidenciando a dificuldade de manutenção dos 
resultados na ausência de mudanças sustentadas no estilo de vida (Rubino et al., 
2021). 

Nesse contexto, a prática regular de exercício físico emerge como um componente 
essencial tanto no processo de emagrecimento quanto, na manutenção dos 
resultados obtidos (Donnelly et al., 2016). O exercício físico desempenha papel 
fundamental na preservação da massa muscular durante a perda de peso, 
contribuindo para a melhora da composição corporal e para a manutenção da taxa 
metabólica basal (Cava; Yeat; Mittendorfer, 2017). Além disso, promove 
benefícios amplos, incluindo melhora da capacidade funcional, redução de fatores 
de risco cardiometabólicos e impactos positivos nas dimensões psicológicas e 
sociais da qualidade de vida. 

Em indivíduos submetidos ao emagrecimento medicamentoso, a adesão ao 
exercício físico assume papel determinante para a consolidação dos resultados 
obtidos, atuando não apenas na manutenção do peso corporal, mas também na 
melhora da funcionalidade e da qualidade de vida (Foright et al., 2019). Do ponto 
de vista físico, a prática regular de exercícios contribui para a preservação e o 
ganho de massa muscular, melhora da capacidade funcional e aumento da 
aptidão cardiorrespiratória, sendo fundamental para minimizar os efeitos adversos 
associados à perda de peso rápida, como a redução da massa magra e a 
diminuição do metabolismo basal (Borba et al., 2025). Adicionalmente, evidencia-
se que intervenções estruturadas, especialmente aquelas realizadas com 
acompanhamento profissional, favorecem maiores níveis de adesão à prática de 
atividade física, quando comparadas a abordagens não sistematizadas 
(Rodrigues et al., 2025). 

Além dos benefícios físicos, a adesão à pratica regular de exercicios está 
fortemente associada a melhorias nas dimensões psicológicas da qualidade de 
vida. Evidências apontam que a prática regular de atividade física contribui para a 
redução de sintomas de ansiedade e depressão, melhora da autoestima e 
aumento da percepção de bem-estar (Santos et al., 2019; Corrêa; Tabak, 2024). 
Nesse contexto, especialmente em um cenário no qual o emagrecimento pode 
estar associado a pressões estéticas e sociais, o exercício físico favorece uma 
relação mais positiva com o próprio corpo, deslocando o foco exclusivamente da 
aparência para aspectos relacionados à funcionalidade e à saúde. 

Entretanto, apesar dos benefícios amplamente reconhecidos, a adesão à prática 
de atividade física ainda representa um dos principais desafios no contexto da 
obesidade. Estudos indicam que muitos indivíduos não conseguem manter níveis 
adequados de atividade física ao longo do tempo, sendo essa dificuldade 
influenciada por fatores comportamentais, psicológicos e sociais, como baixa 
motivação, estigma e barreiras ambientais (Christensen et al., 2026). Dessa 
forma, a adesão ao exercício físico deve ser compreendida como um fenômeno 
multifatorial, que ultrapassa a prescrição clínica e envolve determinantes 
individuais e contextuais. 

Diante desse cenário, compreender a relação entre adesão ao exercício físico e 
qualidade de vida em indivíduos submetidos ao emagrecimento medicamentoso 
torna-se fundamental. A análise dessa relação permite não apenas avaliar os 
desfechos físicos, mas também compreender como diferentes dimensões da vida 
desses indivíduos são impactadas, contribuindo para o desenvolvimento de 
estratégias terapêuticas mais eficazes, integradas e centradas no paciente 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Destaca-se que o presente estudo encontra-se em andamento, sendo esta etapa 
correspondente a uma fase inicial de construção teórica, a qual será 
aprofundada, ampliada e consolidada na versão final do Trabalho de Conclusão 
de Curso. Até o presente momento, a análise da literatura permite inferir que o 
uso de medicamentos para emagrecimento, especialmente os agonistas do 
receptor de GLP-1, apresenta eficácia significativa na redução do peso corporal. 
No entanto, evidencia-se que essa estratégia, quando utilizada de forma isolada, 
não garante a manutenção dos resultados a longo prazo, especialmente na 
ausência de mudanças sustentadas no estilo de vida. 

Nesse contexto, a prática regular de atividade física mostra-se fundamental para 
a preservação da massa muscular, melhora da composição corporal e 
manutenção da funcionalidade, atuando como elemento complementar 
indispensável ao tratamento medicamentoso. Ademais, destacam-se benefícios 
relevantes nas dimensões psicológicas e sociais, incluindo melhora da 
autoestima, do bem-estar e da qualidade de vida, o que reforça a necessidade 
de uma abordagem integrada no manejo da obesidade. 

Entretanto, ainda são escassos os estudos que investigam a relação entre a 
adesão ao exercício físico e a qualidade de vida após o emagrecimento 
medicamentoso, evidenciando lacunas importantes na literatura científica. Por 
fim, espera-se que, com a conclusão do estudo, seja possível contribuir para uma 
compreensão mais abrangente dessa temática, subsidiando o desenvolvimento 
de estratégias terapêuticas mais eficazes, integradas e centradas no indivíduo 
no contexto do tratamento da obesidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: emagrecimento; obesidade; qualidade de vida; adesão ao 
exercício; atividade física. 
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